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Resumo 

O presente relatório de projecto enquadra-se na discussão acerca da posição do ser humano 

em relação ao ambiente natural, do poder que o Homem exerce e, consequentemente, da 

responsabilidade que tem sobre o ambiente.  

Com este relatório pretende-se contribuir para a objectivação e o questionamento do 

actual paradigma de negligência ambiental, baseado num antropocentrismo exagerado e 

responsável pelo status quo em que se vive actualmente. O problema reside na maneira 

como o ser humano interpreta o mundo e o seu lugar nele, devendo-se levar em conta que 

esta é a única espécie capaz de promover sensíveis, apreciáveis e consequentes alterações 

no ambiente. 

O projecto relatado pretende juntamente com o relatório contribuir para consciencializar e 

alertar o leitor para estratégias manipuladoras comerciais e, ou, sociais, tal como a 

Obsolescência Programada, cujo objectivo primordial é o lucro crescente, sustentado num 

utópico crescimento económico constante. Pretende-se também compreender de que 

forma podemos tirar o melhor partido de produtos descartados (maioritariamente produtos 

imbuídos de obsolescência programada), para desenvolver de modo sustentável novos 

equipamentos e, ou, produtos. Procura-se assim explorar novos conceitos de produto, 

culturalmente relevantes, esteticamente válidos e contribuindo para alcançar objectivos 

educacionais. Para isso, são aprofundadas as ramificações e interpretações associadas ao 

biodesign e são explorados conceitos ecológicos de projecto. 

Apresentam-se também as etapas percorridas ao longo do projecto final e, por último, 

apresenta-se o resultado final alcançado e reflecte-se sobre este. 

 

Palavras-chave: obsolescência programada, sociedade de consumo, produtos 

descartados, auto sustentabilidade, energia limpa, biodesign, organismos vivos, design 

contra a corrente.  
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Abstract 

This report focuses on the discussion of the position of the human being relatively to the 

natural environment, the power that Man exercises, and consequently, the responsibility 

held on the environment.  

This work is therefore intended to contribute to the objectification and questioning of the 

current environmental negligence paradigm, based on an exaggerated anthropocentrism 

and responsible for the status quo in which we currently live. The problem lies in how 

human beings interpret the world and their place in it, one should take into account that 

this is the only species able to promote sensible and appreciable changes in the 

environment. 

The current report aims to raise awareness and alert the reader to commercial and 

manipulative strategies, and or social, such as Planned Obsolescence, whose primary goal is 

increasing profit, sustained in a constant utopian economic growth. It also aims to 

understand how we can make the best use of discarded products (mainly products imbued 

with the planned obsolescence), to develop in a sustainable manner new equipment, and, 

or, products. So we want to explore new product concepts, which are culturally relevant, 

aesthetically valid and that contribute to attain educational aims. To achieve these aims, 

the branches and interpretations associated to biodesign are tackled and ecological design 

concepts are explored.  

The steps taken throughout the final design proposal along with the final result achieved 

are presented, as well as a reflection on this. 

 

Keywords: planned obsolescence, consumer society, discarded products, self-

sustainability, clean energy, biodesign, living organisms, design against the current 
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Introdução 

A percepção de que o Planeta Terra enfrenta uma crise ambiental sem precedentes, que 

afecta e compromete a sobrevivência da humanidade, não é um conceito recente e 

encontra-se vivamente presente desde as últimas décadas do século passado.  

Actualmente vive-se um paradigma no qual a sociedade actua com base na ideia 

ultrapassada de que é possível crescer infinitamente. E portanto, continua-se a comprar e a 

consumir, sem se ter uma percepção exacta dos recursos disponíveis. Isto conduz-nos, 

inevitavelmente, a entrar numa rota de colisão com a natureza, processo do qual o mundo 

se começa a aperceber e consequentemente a sofrer com este. 

O Planeta Terra consiste essencialmente num sistema fechado, que levou milhares de 

milhões de anos para criar os minerais que temos agora e, “outros tantos” milhões de anos, 

para criar os combustíveis cuja exploração rege tudo o que nos rodeia. E 

surpreendentemente adoptou-se um sistema onde são usados todos os recursos para 

“alimentar” o actual paradigma de crescimento económico. O alerta acresce à medida que 

dispara o aumento do crescimento populacional, já que se vão esgotando estes recursos 

essenciais a um ritmo quase exponencial, sem sequer se reflectir sobre o futuro das 

gerações vindouras. 

O actual sistema económico desperdiça quantidades ilimitadas de recursos na replicação de 

produtos que não são necessários. Ao mesmo tempo subsiste ainda um incontável número 

de pessoas que nem o acesso a bens essenciais possuem.  

Deste modo pode-se afirmar que se vive numa cultura materialista, baseada na 

inferioridade de muitos em relação a poucos, ao passo que, uma sociedade saudável e 

estável tem obrigatoriamente de se reger por um sistema de valores assente num 

quotidiano sustentável, longe de uma cultura de desperdício, egoísta e injusta. 

Apesar do ser humano ter alcançado o maior avanço tecnológico dos seus doze mil anos de 

história (Bijker, 2012)1, os seus valores culturais não souberam acompanhar essa evolução. 

Em consequência disto, a actual sociedade apresenta-se como uma sociedade desfasada da 

realidade, baseada em valores sociais e culturais desactualizados, valores de outrora, onde 

ideais como os de abundância, ostentação e crescimento infinito eram sinónimos de 

felicidade e prosperidade. 

  

��������������������������������������������������������
1 BIJKER, Wiebe E. [a] – Referencias Bibliográficas - 
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Objectivos 

Objectivo Geral 

O objectivo geral do presente relatório é compreender de que forma se pode tirar o melhor 

partido de produtos descartados, desenvolvendo de modo sustentável outros novos 

produtos, levando à inevitável reflexão sobre a insustentabilidade da actual sociedade de 

consumo e por conseguinte à proposta de vias alternativas a seguir. Procura-se explorar 

novos conceitos de produto, culturalmente relevantes, esteticamente válidos e 

contribuindo para objectivos educacionais. 

 

Objectivos Específicos (OE) 

1. Consciencializar e “despertar” o maior número de pessoas, para a actual crise de 

valores existente e a necessidade de um caminho rumo à auto sustentabilidade. 

2. Contribuir para abarcar a dimensão da quantidade de produtos descartados pelos 

consumidores. 

3. Explorar e criar novos “bio conceitos”, com vista a avaliar a sua exequibilidade, 

com vista a aumentar o potencial da sua adopção massificada, de modo a contribuir 

para uma transição suave rumo à auto sustentabilidade. 

4. Desenvolver produtos que satisfaçam as necessidades dos consumidores. 

5. Desenvolver um esquema de montagem para os respectivos produtos, contribuindo 

para a disseminação dos resultados projectuais para o maior número de pessoas.  

6. Avaliar a aceitação e a percepção das pessoas, ao visualizar objectos comuns do 

seu quotidiano, descontextualizados e inseridos em produtos de design. 
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Metodologia projectual 

O presente relatório tem a finalidade de apresentar alternativas projectuais e, ou, 

conceptuais, que não só não agravem o estado da saúde ambiental do planeta, como 

possam vir a contribuir para o melhorar.  

Ao longo da primeira parte do relatório o leitor vai sendo contextualizado num determinado 

tempo (desde o final do século XIX até à actualidade) e espaço (mundo ocidental e o mais 

recentemente ocidentalizado), através de contribuições conceptuais analíticas. Nestas são 

apresentadas algumas das acções encetadas e das decisões tomadas pelo Homem ao longo 

do horizonte temporal focado, bem como as inevitáveis consequências nefastas advindas 

daquelas acções. 

No que respeita à segunda parte deste projecto a metodologia seguida enquadra-se na 

abordagem empírica, com vista à construção de artefactos. Para isso, adoptou-se um 

modelo estruturado em cinco fases, apresentado por Carrola (2013) 2  e desenvolvido 

originalmente por Hales (1991)3, posteriormente adaptado por Lewis e Bonollo (2002)4 e 

actualizado por Coelho (2010)5. Na primeira das cinco fases a projectista está incumbido da 

clarificação da tarefa; na segunda fase esta é responsável pela geração de conceitos, 

enquanto que na terceira fase prossegue-se com a avaliação e com o refinamento. De 

seguida desenvolve-se o projecto de detalhe correspondente à quarta fase e finalmente 

procede-se à concretização da quinta e última fase, apresentando-se e comunicando-se os 

resultados. 

 

  

 

��������������������������������������������������������
2 Carrola, T. E. P. [b] – Referências Bibliográficas 
3 Hales, C. [c] – Referências Bibliográficas 
4 Lewis, W. P. e Bonollo, E. [d] – Referências Bibliográficas 
5 Coelho, D. [e] – Referências Bibliográficas 
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Nota ao Leitor 

O relatório divide-se em duas partes. A primeira parte apresenta-se como um  

enquadramento à temática em foco, que tem como objectivo guiar e contextualizar o 

leitor, para a segunda parte deste relatório. A segunda parte consiste no desenrolar do 

projecto em si, tendo em conta os aspectos de elevada relevância abordados na primeira 

parte. Apresenta-se de seguida o esquema (fig. 1) que relaciona os objectivos específicos e 

os capítulos correspondentes ao seu desenvolvimento, servindo de “fio condutor” para o 

leitor desta obra. 

 

 

Figura 1 Nota ao Leitor 

Esquema da relação entre a estrutura da peça monográfica e os objectivos definidos para esta obra. 
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1.1 Nota Introdutória  

Este capítulo destina-se a contribuir para a satisfação dos objectivos específicos 1 

(consciencializar e “despertar” o maior número de pessoas, para a actual crise de valores 

existente e a necessidade de um caminho rumo à auto sustentabilidade) e 2 (contribuir 

para abarcar a dimensão da quantidade de produtos descartados pelos consumidores). 

Para redigir o presente capítulo apoiei-me num documentário  intitulado “The Light Bulb 

Conspiracy”6 e em conceitos muito pertinentes de uma Economia Baseada em Recursos 

(EBR), vivamente defendidos e apoiados pelos representantes e activistas do Movimento 

Zeitgeist 7. 

No documentário originalmente alemão “The Light Bulb Conspiracy”, mostra-se que a 

necessidade de consumir é alimentada a todo o momento por um trio infalível: publicidade, 

crédito e obsolescência. 

Programar quando um produto vai deixar de funcionar ou ficar desatualizado, antecipando 

o seu fim antes mesmo da acção da natureza e do seu tempo de uso, consiste na 

obsolescência programada. No fundo, é uma estratégia que estabelece uma data de 

validade para um produto, seja por mau funcionamento ou envelhecimento perante as 

tecnologias mais recentes.  

1.2. Obsolescência Programada (OP) 

A obsolescência programada é uma prática antiética, imoral e comum na indústria desde o 

início do século XX, podendo verificar-se de uma forma mais acentuada no campo 

tecnológico. 

A prática da OP iniciou-se formalmente na década de 1920, quando os mais importantes 

fabricantes de lâmpadas se reuniram e constituíram o primeiro cartel mundial (Phoebus). 

Estes pretendiam reduzir propositadamente a vida dos seus produtos para aumentar as 

vendas e o lucro e, como tal acordaram, que a duração máxima das lâmpadas não deveria 

ultrapassar as 1000 horas úteis, pois, rapidamente os seus membros se aperceberam que as 

lâmpadas que duravam muito não eram tão lucrativas. 

��������������������������������������������������������
6 “The Light Bulb Conspiracy” [f] – Obras Cinematográficas 
7 (MZ) é um grupo formado por pessoas que advogam a sustentabilidade, organizadas numa rede 
global, com acções de sensibilização, equipas de projecto, eventos anuais e voluntariado junto da 
comunidade. [g] -Webgrafia 
�
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No final do século XIX, as lâmpadas criadas por Thomas Edison duravam cerca de 1500 horas 

e, pouco antes do acordo ser fechado, estes produtos tecnológicos duravam pelo menos 

2500 horas.  

Em 1929 a crise de Wall Street levou a uma drástica diminuição do consumo, o que levou os 

EUA a uma recessão económica.� De Nova Iorque, chegou uma proposta para reactivar a 

economia, de Bernard London, um proeminente investidor imobiliário, sugerindo como 

alternativa para a saída da depressão a obrigatoriedade da obsolescência programada, 

sendo a primeira vez que o termo apareceria por escrito (Slade, 2006) 8. 

London defendia que todos os produtos tivessem uma vida limitada, com uma data de 

validade, após a qual seriam considerados legalmente “mortos”. Os consumidores por sua 

vez devolvê-los-iam a uma entidade governamental para serem destruídos. 

Bernard London, acreditava que com a OP obrigatória, as fábricas iriam continuar a 

produzir, as pessoas iriam continuar a consumir e consequentemente haveria emprego para 

todos. Apesar de tudo, a sua teoria não chegou a ser posta em prática. Apenas 20 anos 

depois, na década de cinquenta do século passado, a OP ressurgiu, e embora com uma 

mudança crucial, já não se tratava de obrigar o consumidor ... senão de servi-lo. 

Brooks Stevens viajou por todos os EUA promovendo esta estratégia nas suas palestras e 

discursos. As suas ideias desenvolveram-se e atingiram grandes repercussões. O design e o 

marketing seduziam o consumidor para que este desejasse sempre o último modelo. 

Existem duas formas de desenvolver um produto programado para “morrer”: construindo-o 

com componentes de qualidade inferior e, ou, induzindo o consumidor a substituí-lo apesar 

do seu bom funcionamento. (Cooper, 2004)9. 

Vários produtos, electrónicos ou de outra natureza saem da linha de montagem com um 

prazo de validade informalmente pré-determinado. Isto é conseguido ao construí-lo com 

componentes de qualidade inferior que tendem a deteriorar-se, ou ficam sujeitos a um 

funcionamento deficiente após determinado tempo de utilização, ou determinado número 

de ciclos de utilização. 

A segunda fase da OP começou a ganhar força na década de 1950 e consiste em induzir o 

consumidor a substituir algum aparelho por outro mais moderno antes do necessário. Um 

bom exemplo disto, são os aparelhos televisivos e outros dispositivos do género. Vários 

consumidores trocam diariamente produtos, que apesar de se encontrarem em perfeito 

funcionamento e sem defeito algum, por outros mais actuais estética ou tecnicamente.  

��������������������������������������������������������
8  Slade, G. [h] – Referências Bibliográficas 
9 Cooper, T. [i] – Referências bibliográficas�
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1.3. A actual sociedade de consumo 

Todos nós somos levados a consumir, mesmo que, sem necessidade, apenas pelo simples 

acto de comprar. Para alguns investigadores, consumir é indispensável para fazer a 

economia girar e consequentemente contribuir para o desenvolvimento do país [l]. Para 

outros, o consumo excessivo é uma grave doença moderna, com complicadas consequências 

para a sociedade e para o meio ambiente(l)10. 

O consumo é considerado por alguns economistas, como a "mola propulsora" da economia 

mundial. Consumir irá gerar procura, que por sua vez irá gerar maior produção por parte 

das indústrias, estimulando o surgimento de novos empregos, o aumento de salários e até 

mesmo o investimento em novas tecnologias para aprimorar a produção. Isto significa mais 

trabalhadores, com melhores salários, que também seriam levados a consumir, formando 

um ciclo que manteria a economia em movimento e iria contribuir para o desenvolvimento 

dos países.  

Durante muito tempo, esta foi a corrente de pensamento económico predominante nos 

países capitalistas. Contudo, este modelo tem vindo a ser fortemente questionado e 

contestado. 

"As relações sociais escravizaram-se pelo dinheiro e pelo poder de consumo", afirma 

Valquíria Padilha11. Segundo Padilha o cidadão foi reduzido a consumidor através de uma 

série de estratégias que construíram o capitalismo e o neoliberalismo. Como parte dessa 

estratégia, o Estado liberal foi deixando ao mercado responsabilidades que deveriam ser 

suas, como fornecer saúde, lazer, educação e infra-estruturas de qualidade.  

Desta forma, o consumo acabou por tornar-se um factor importante da construção de 

representações sociais. No acto de comprar, o consumidor não adquire apenas um produto 

ou um serviço, mas define o seu estatuto social, sendo uma forma do indivíduo se 

posicionar e se diferenciar dentro da sociedade através do que consome. 

Pode-se afirmar que, aquilo que se veste, se come ou se bebe, define cada indivíduo 

socialmente, onde este está e até onde pode ir. Desta forma, cria-se um mito cultural: 

aquele que maiores condições financeiras obtiver “irá mais longe". Os impactos 

psicossociais dessa lógica de vida são bastante complicados, porque o valor do ser humano 

é reduzido ao seu poder de compra.  

��������������������������������������������������������
10 [l] – Obras cinematográficas 
11 Padilha Valquíria, professora de Sociologia da Faculdade de Economia, Administração e 
Contabilidade de Ribeirão Preto (FEA-RP/USP) e autora de “Shopping center: a catedral das 
mercadorias” Editora Boitempo, 2006. [m] – Referências bibliográficas 
 
�
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1.4. Inverter a crise de valores 

Mais importante do que repensar o modelo da sociedade, é inverter a crise de valores que 

actualmente se vive. 

A OP é uma tecnologia ao serviço do capital. De modo a aumentar a acumulação de riqueza 

privada o capital devasta e esgota a natureza. Pode-se assim afirmar que o aumento da 

riqueza do capital é proporcional ao aumento da destruição da natureza.  

Quanto mais rápida e passageira for a vida dos produtos, maior será o desperdício. Este 

modelo de sociedade baseado na estratégia da OP está a ser determinante na escassez dos 

recursos naturais e no excesso de resíduos. Mas, esta sociedade de consumo, que, em nome 

do progresso aumenta o volume e a velocidade das coisas produzidas industrialmente, eleva 

paralelamente o volume de lixo. 

 

Ao mesmo tempo, os cidadãos também não são suficientemente estimulados a 

consciencializarem-se sobre a produção de resíduos. O modelo da sociedade de consumo 

está tão enraizado na sociedade contemporânea que alguns investigadores já chegaram a 

afirmar que este é irreversível (f)12. Porém, Padilha discorda: "Nada é irreversível quando 

se pensa em sociedade". O primeiro e mais importante limite desta cultura de consumo, 

que hoje se observa, são os próprios limites ambientais. O planeta não suportaria se cada 

habitante tivesse o seu próprio automóvel, por exemplo.  

O movimento de “decrescimento económico”, que é defendido pelo economista francês 

Serge Latouche13, defende que o Produto Interno Bruto (PIB) não pode mais continuar a ser 

compreendido como uma taxa que deve estar em constante crescimento.  

Não é razoável pensar num crescimento infinito quando o planeta é finito.  

O movimento pelo decrescimento económico, tal como uma Economia Baseada em Recursos 

(EBR), aparecem como possíveis saídas para muitos dos problemas que aqui são expostos. O 

crescimento pelo crescimento é irracional, pelo que é urgente despertar consciências que, 

desde o início foram moldadas e lentamente esculpidas com base nesta irracionalidade, 

para tentarmos sair da inércia que nos impede de agir.  

��������������������������������������������������������
12 [f] – Obras cinematpgráficas  
13 Serge Latouche, economista é filósofo francês, um dos mais conhecidos defensores do 
decrescimento sustentável.[o] – Obras cinematograficas 
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O consumo é visto como o motor responsável pelo crescimento económico – entendido como 

algo sempre bom e necessário – com base num paradigma produtivista-consumista (Simon, 

2012)14. 

É fundamental clarificar o princípio da OP para que seja possível renovar utopias; utopias 

essas que façam sentido num mundo onde a preservação da natureza tenha o papel 

principal na narrativa de um planeta com um final feliz. 

1.5 Desperdício e descarte 

O desperdício inexplicável e o descarte desmedido (fig. 2 e 3) é hoje uma realidade, apesar 

de não existirem ainda dados absolutos que permitam quantificar com exactidão a 

quantidade de produtos descartados pelos consumidores.  

 

 

No entanto, sabe-se que a produção de resíduos varia segundo a riqueza de cada país ou 

região (Hoornweg & Bhada, 2012). 

De acordo com as estimativas do Banco Mundial refente a 2005, os países são classificados 

em quatro níveis de renda per capita: Alta: $10.726 (7.923,88€) ou superior; Média-alta: 

$3,466-$10,725 (2.560,52€-7.923,14€); Média-baixa: $876-$3,465 (647,15€ - 2.559,78€) e 

Baixa: $875 (646,41€) ou menos. 

��������������������������������������������������������
14 Simon, J. M. (2012). [p] – Referências Bibliográficas  

�

Figura 2 Alumínio [3] Figura 3 Plástico [4] 
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Os países de renda alta produzem mais resíduos per capita15, enquanto que os países de 

renda baixa produzem menos resíduos sólidos. A figura 4 ilustra bem a produção estimada 

de resíduos mundial, segundo o nível de renda estimado por país.  

 

 

 

  

 

 

 

 

A figura 5 apresenta uma estimativa do cenário futuro da produção de lixo urbano em 2025, 

tendo em conta as previsões do aumento populacional, como é esperado de acordo com as 

tendências atuais de crescimento populacional, conforme determinado pelo nível de renda 

de cada país (Hoornweg & Bhada). 

��������������������������������������������������������
15 per capita - (do latim 'por cabeça') por ou para cada indivíduo. 

 

Figura 4 Produção de resíduos segundo a renda de cada país per capita. [5] 

Figura 5 Produção de resíduos segundo o nível de renda e o ano correspondente (fonte: … [6]). 
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Há dez anos atrás, havia 2,9 mil milhões de habitantes urbanos no planeta que produziam 

cerca de 0,64 kg de resíduos sólidos por dia individualmente. Estima-se que, hoje, estes 

valores aumentaram para cerca de 3 mil milhões de pessoas que produzem 1,2 kg por 

pessoa por dia. E no ano de 2025 estes números provavelmente irão aumentar para 4,3 mil 

milhões de habitantes urbanos, produzindo cerca de 1,42 kg individualmente por dia, de 

resíduos sólidos urbanos. 

1.6 Nota Conclusiva 

Atingimos uma escala de actuação e interferência no nosso ambiente nunca antes vista. Tal 

como noutros tempos, os paradigmas vigentes também sofreram mudanças; hoje vive-se 

uma crise, não só económica, mas essencialmente cultural, e para se sair dela é necessário 

uma mudança na postura do Homem perante o mundo e na forma como é utilizada a sua 

influência e a sua responsabilidade.  

Ao longo do documentário “The Light Bulb Conspiracy” referido neste capítulo vamos sendo 

elucidados acerca do quando, do como e do porquê, do surgimento do conceito da 

obsolescência programada e da necessidade de colocar um travão nesta avalanche de 

desperdício. Com todo este sistema produtivista-consumista, potencializado pelas 

estratégias de obsolescência, produz-se uma destruição assustadora dos recursos naturais 

ao mesmo tempo que aumenta consideravelmente a produção de lixo.  

Com a taxa decrescente do valor de uso dos produtos, tudo o que o sistema consegue é 

aumentar a acumulação do capital enquanto aumenta a destruição do planeta. É urgente 

rever o modelo de crescimento económico que ainda é sustentado pela OP. 

Actualmente, o espaço para a discussão sobre o modo de produção e os hábitos de consumo 

tem crescido bastante, mesmo que ainda não tenha atingido a compreensão desejada e os 

resultados necessários para alcançar processos sustentáveis e reversíveis do uso dos 

recursos naturais.  

Os consumidores precisam de ser informados e consciencializados, procurando assim 

promover uma mudança de hábitos que controle os efeitos do consumo desmedido. 

Neste capítulo procurou-se contribuir para alcançar a satisfação dos objectivos específicos 

1 (consciencializar e “despertar” o maior número de pessoas, para a actual crise de valores 

existente e a necessidade de um caminho rumo à auto sustentabilidade) e 2 (Contribuir 

para abarcar a dimensão da quantidade de produtos descartados pelos consumidores). Dado 

se ter apresentado os conceitos de obsolescência programada e do paradigma produtivista-

consumista, demonstrando a existência d uma profunda e inexorável crise de valores. 
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Até quando? 

(...) 

 

“A programação existe pra manter você na frente, na frente da TV, que é pra te entreter, 

que é pra você não ver que o programado é você. 

Acordo, não tenho trabalho, procuro trabalho, quero trabalhar. 

O cara me pede o diploma, não tenho diploma, não pude estudar. 

E querem que eu seja educado, que eu ande arrumado, que eu saiba falar 

Aquilo que o mundo me pede não é o que o mundo me dá.” 

(...) 

“Muda, que quando a gente muda o mundo muda com a gente. 

A gente muda o mundo na mudança da mente. 

E quando a mente muda a gente anda pra frente.” 

(...) 

“Na mudança de postura a gente fica mais seguro, na mudança do presente a gente molda 

o futuro” 

(...) 

Artista: Gabriel, o Pensador 
Título: Até quando? 

Compositor: Gabriel O Pensador | Tiago Mocotó | Itaal Shur 
Álbum: Seja você mesmo (Mas não seja sempre o mesmo) 

Data de lançamento: 2001 [7] 
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CAPÍTULO 2 

Rumo à Auto Sustentabilidade  
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2.1 Nota Introdutória 

Este capítulo visa contribuir para completar a prossecução do objectivo específico 1 (já 

iniciado no capítulo inicial deste relatório), que consiste em consciencializar e “despertar” 

o maior número de pessoas, para a actual crise de valores existente e a necessidade de um 

caminho rumo à auto sustentabilidade. 

A crescente necessidade humana pelos recursos naturais coloca uma elevada pressão sobre 

a biodiversidade, que ameaça a eficiência dos ecossistemas e compromete o meio 

ambiente, a saúde, o bem-estar e a viabilidade da sobrevivência da humanidade no futuro. 

Vive-se como se existisse um planeta extra ou mais à disposição. 

Acredita-se que ainda há tempo para reverter esta situação, é possível ainda arquitectar 

um futuro próspero que forneça alimentos, água e energia para nove ou talvez 10 mil 

milhões de pessoas (estima-se), que partilharão o planeta em 2050, ou pelo menos tentar 

caminhar nesse sentido.  

2.2. Sustentabilidade Ambiental  

A sustentabilidade ambiental encontra-se dependente de conseguir alterar as relações de 

consumo e educar a sociedade para o real significado das políticas de conservação do meio 

ambiente.   

0 Living Planet Report 2012 16 (anexo B) usa o Índice Planeta Vivo Global para medir as 

mudanças na saúde dos ecossistemas do planeta, avaliando nove mil populações de mais de 

2.600 espécies (Figura 4). 

O índice global revela quase 30% de queda da biodiversidade desde 1970, sendo os trópicos 

os mais atingidos, registando-se um declínio de 60% em menos de 40 anos (Anexo B). Assim, 

enquanto a biodiversidade revela uma tendência decrescente, a pegada ecológica sobre a 

terra aumenta. Um dos outros indicadores-chave utilizados no relatório do LPR, ilustra bem 

como a crescente procura pelos recursos naturais se tornou insustentável. 

Segundo o Living Planet Report o declínio da biodiversidade, tem sido mais rápido nos 

países de baixo rendimento desde 1970, o que demonstra como as nações mais pobres e 

vulneráveis estão a subsidiar os estilos de vida dos países mais ricos. A diminuição da bio 

capacidade (capacidade de uma região para regenerar os seus recursos) vai levar à 

��������������������������������������������������������
16 Living Planet Report 2012 é um levantamento que mede e avalia o estado da 
biodiversidade global e as pressões humanas impostas à natureza. [r] – webgrafia e [Anexo 
B] 
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necessidade de importar recursos essenciais aos ecossistemas, uma tendência que os 

tornará mais vulneráveis a longo prazo. 

É necessário fazer com que as populações questionem o seu modo de vida e fazê-las 

entender que se os recursos do planeta não tiverem a oportunidade de se renovar e de se 

sustentar sob a pressão de um aliciamento constante de um consumo obsoleto desenfreado, 

a vida no planeta como hoje se conhece acabará de forma dramática. Somente através 

deste processo de consciencialização é possível garantir a sustentabilidade ambiental.  

Para alcançar uma eficiente sustentabilidade ambiental, tem de se levar em conta quatro 

princípios fundamentais, segundo o LPR: 

a) Preservar o capital natural: proteger a biodiversidade  

Os esforços devem concentrar-se principalmente em proteger e restaurar os 

processos ecológicos essenciais necessários para garantir comida, água e energia, 

de forma adaptada e resistente às alterações climáticas. A diversidade das espécies 

e habitats da Terra também deve ser preservada pelo seu valor intrínseco.  

b) Produzir melhor  

Sistemas de produção eficientes ajudarão a diminuir a Pegada Ecológica da 

humanidade reduzindo-a para níveis inferiores aos limites ecológicos, ao mesmo 

Figura 6: Índice Planeta Vivo Global 
 

O índice mostra uma queda de cerca de 30% de 1970 a 2008, com base em 9.014 populações de 
2.688 espécies de aves, mamíferos, anfíbios, répteis e peixes. [9] 

�
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tempo que diminui significativamente a procura humana por terra, água, energia e 

outros recursos naturais.  

 

c) Consumo consciente 

Viver dentro dos limites ecológicos da Terra também exige um padrão de consumo 

global equilibrado com a biocapacidade do planeta. A primeira medida deve ser a 

diminuição drástica da pegada ecológica das populações de altos rendimentos 

principalmente as suas pegadas de carbono. Alterar hábitos alimentares entre as 

populações ricas e reduzir o desperdício de alimentos são cruciais.  

 

d) Redirecionar os fluxos financeiros  

Em muitos casos, a exploração excessiva dos recursos a curto-prazo pelos mais ricos 

leva a danos e à destruição dos ecossistemas e do capital natural. Redirecionando 

os fluxos financeiros que apoiam a conservação e à gestão sustentável dos 

ecossistemas numa consciência ambiental e social poderá ser a melhor garantia 

para o futuro das gerações vindouras.  

 

2.3 Energia Limpa 

A utilização de combustíveis fósseis é um dos principais factores que influencia 

negativamente a qualidade e o equilibrio do meio-ambiente, pelo que a sua utilização deve 

ser condicionada para que não se atinjam para que não se atinjam indices de poluição nos 

grandes centros urbanos, derramamento de petróleo no mar, etc., que ponham em causa o 

ecossistema do planeta. 

Os combustíveis fósseis possuem uma taxa de emissão de CO2 muito alta, factor 

directamente relacionado com o problema do efeito estufa e as suas consequências 

(aumento da temperatura global, desequilíbrio ecológico, entre outros). 

Sendo os biocombustíveis, líquidos ou gasosos, fontes de energias renováveis, derivados de 

produtos agrícolas (culturas energéticas), como a cana-de-açúcar, plantas oleaginosas, 

biomassa florestal e outras fontes de matéria orgânica, utilizados isoladamente ou 

adicionados aos combustíveis convencionais, permitem uma diminuição da emissão de gases 

poluentes minimizando-se, assim, o impacto no meio ambiente. 
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2.3.1 Bioetanol 

O bioetanol é o etanol produzido a partir de biomassa e, ou, da fracção biodegradável de 

resíduos, para a utilização como biocombustível. O etanol é, numa definição simples, um 

álcool incolor, volátil, inflamável e totalmente solúvel em água, produzido através da 

fermentação da sacarose, comercialmente conhecido como álcool etílico. O etanol contém 

± 35% de oxigénio na sua composição, permitindo assim uma combustão limpa, ou seja, da 

sua queima resulta somente calor (sem resíduos carbonosos), pelo que a emissão de CO2 é 

muito baixa. 

2.3.2 Biogás  

O biogás resulta da degradação biológica da matéria orgânica, por diversas espécies 

microbianas. Por se tratar de uma fonte de energia renovável, o biogás é considerado um 

biocombustível, que pode ser obtido natural ou artificialmente. Com um conteúdo 

energético semelhante ao do gás natural, a sua forma gasosa é constituída principalmente 

por uma mistura de hidrocarbonetos (compostos químicos formados por Carbono e 

Hidrogênio) como o Dióxido de Carbono (CO2) e o gás Metano (CH4). Como os outros 

combustíveis, este também é inflamável quando colocado sob pressão. 

A principal vantagem do ponto de vista ambiental na utilização do biogás é pelo facto deste 

poluir muito menos a atmosfera, ajudando assim a desacelerar o aquecimento global.  

Do ponto de vista sanitário, o uso de biodigestores para coleta de dejetos humanos e 

animais poderiam ajudar ou até mesmo sanar os problemas de saúde pública. oriundos 

desses dejetos carregados de micro-organismos parasitas.  

2.3.3 Biomassa 

A biomassa é a massa total de organismos vivos numa determinada área. Esta massa é uma 

importante reserva de energia, pois é constituída essencialmente por hidratos de carbono. 

A biomassa é utilizada na produção de energia a partir de processos como a combustão de 

material orgânico produzida e acumulada num ecossistema. Podemos distinguir algumas 

fontes de energia com potencial energético considerável: a madeira (e os seus resíduos), os 

resíduos agrícolas, os resíduos municipais sólidos, os resíduos dos animais, os resíduos da 

produção alimentar, como também plantas aquáticas e algas. 

Esta forma de energia para além de catalogada de energia limpa, contribui positivamente 

para a economia e maio-ambiente, uma vez que é de baixo custo, é igualmente segura e 

apresenta um grande potencial. Apesar de todas estas vantagens a biomassa, para 
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aumentar consideravelmente a sua utilização, seria necessário criar culturas agrícolas 

apenas com fins energéticos. A produção total de biomassa no mundo pode fornecer até 8 

vezes a energia total utilizada no mundo, ou seja, a biomassa constitui uma fonte 

inesgotável de energia. 

 
2.3.4 Células de Combustível Microbianas (CCM) 

As células de combustível microbianas, começam a despertar atenção, pela potencialidade 

de utilizar bactérias para produção de energia eléctrica, usando biomassa como substrato. 

O conceito baseia-se no fenómeno de que todo o ser vivo produz energia eléctrica. 

Quando um organismo actua sobre um substrato (açúcar, por exemplo), na presença de 

oxigênio, ele decompõe a substância de forma sequencial, até à formação de água e 

dióxido de carbono. No entanto, quando o oxigénio não está presente, a reacção é 

incompleta, com produção de dióxido de carbono, de protões e de electrões. 

As células de combustível microbianas, que se baseiam nesta lógica, constituem-se de duas 

câmaras, uma biológica e outra química. Na câmara biológica, existe um substrato, uma 

cultura de um microrganismo apropriado e um mediador eléctrico. Neste compartimento há 

ausência total de oxigénio livre, o que obriga o microrganismo a usar a sua via respiratória 

anaeróbica, consumindo apenas parcialmente a energia da biomassa. O mediador 

transporta os electrões do interior do microrganismo até um eléctrodo negativo (ânodo) 

inserido no meio da cultura. Após transferir o eléctrodo ao ânodo, o mediador torna a 

ingressar na célula, procurando mais electrões - um vai e vem que só acaba quando os 

microrganismos terminarem as reacções químicas. Teoricamente, numa célula de 

combustível, as reações nunca terminam, portanto este movimento é contínuo, desde que 

as condições ambientais e de alimento sejam as ideais.  

O processo em si é essencialmente biotecnológico. Os elementos fundamentais são a 

biomassa e uma cultura de um microrganismo para metabolizar a biomassa. O segredo é o 

ambiente anaeróbico que obriga a sequência de reacções químicas a acontecerem em 

câmaras separadas, permitindo o fluxo de protões e electrões, que produz a energia 

eléctrica.  

Esta não é uma tecnologia acabada, embora disponha de um futuro muito promissor. 

2.3.5 Bioluminescência 

 

Bioluminescência (do grego "bios" (vida) e do latim "lumen" (luz) é a produção e emissão de 

luz fria por um organismo vivo, como resultado de uma reacção química durante a qual a 

energia química é transformada em energia luminosa. 
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Essa reacção ocorre quando o substrato, genericamente denominado luciferina, é oxidada 

por uma enzima, chamada de luciferase. A molécula de luciferina, quando excitada 

energeticamente, liberta essa energia química sob a forma de energia luminosa (figura 6). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

É possível encontrar formas de vida bioluminescentes em todo o planeta. Na terra, as 

espécies de fungos bioluminescentes alimentam-se de madeira podre, criando o misterioso 

fenómeno noturno conhecido como fosforescência (figura 8) .  
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Figura 7 Bioluminescência 
Esquema ilustrativo da reacção química que origina o processo de bioluminescência. [10] 

Figura 8 Cogumelos Bioluminescentes 
Esquema ilustrativo da reacção química que origina o processo de bioluminescência. [11] 
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A bioluminescência ocorre num número incontável de espécies do planeta, principalmente 

nas marinhas, visto que, nas profundezas dos oceanos os raios de sol não conseguem 

penetrar e alcançar o fundo do mar. Sendo assim a maioria das espécies que aí habitam, 

foram-se adaptando e desenvolveram esta característica bioluminescente, que as ajudou a 

desenvolver mecanismos de defesa que lhes permite sobreviver. Exemplos de organismos 

bioluminescentes algas e bactérias, figura 10 e 11, respectivamente. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 9 Algas bioluminescentes . [12] 

 

 

 

 

 

 

Figura 10 culturas de bactérias bioluminescentes apresentadas em placas de petri. [13] 

 

 

Uma empresa norte-americana de biotecnologia (Bioglow) desenvolveu uma planta 

geneticamente modificada que tem capacidade de iluminação nocturna. Esta empresa 

lançou recentemente uma nota de imprensa onde anuncia uma nova estirpe prometendo 

níveis de iluminação muito superiores e prometendo aplicações de bioluminescência em 

iluminação urbana e de auto-estradas (anexo E – nota de imprensa Bioglow). 
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2.4 Nota conclusiva 

A maioria das pessoas deseja essencialmente a mesma coisa: uma vida onde as 

necessidades sejam satisfeitas, uma vida segura e saudável, serem capazes de seguir os 

interesses pessoais e terem oportunidade de explorar os seus potenciais melhorando o seu 

bem-estar.  

No entanto, se continuarmos a viver como temos vivido nas últimas décadas, tais 

expectativas tornar-se-ão cada vez mais difíceis de cumprir. Segundo o Living Planet Report 

(LPR, 2012), em 2050, seria necessário o equivalente a 2,9 planetas para suportar o 

crescimento da Pegada Ecológica da humanidade. 

Os impactos deste modo de vida tornar-se-ão irreversíveis e a população inteira do planeta 

sentirá a mão pesada da natureza nas suas vidas. 

É incompreensível que para sustentar apenas um quarto da população mundial que habita 

nos países ricos, sejam necessários três quartos de todos os recursos naturais do planeta. 

Através desta simples constatação, pode-se perceber claramente que será impossível 

fornecer os recursos necessários para que todos os seres humanos possam atingir um padrão 

de vida razoável ao ritmo de consumo actual. Somente com o desenvolvimento sustentável 

será possível garantir a sustentabilidade ambiental, e com isso, poder-se reverter o actual 

cenário de delapidação ambiental. 

A produção de culturas bioenergéticas é um tema de grande actualidade com vários prós e 

contras, que tem de ser devidamente regulamentado para não se criarem desequilíbrios, 

quer no que respeita à alimentação humana e animal quer ao meio ambiente. O ideal seria 

dispor de área suficiente para se produzirem alimentos para todos, sendo a restante 

ocupada por cultura bioenergéticas, para se produzir o volume necessário de 

biocombustíveis que permitisse substituir parte dos combustíveis fósseis, e por coberto 

vegetal (floresta) que assegurasse a sustentabilidade do biossistema do planeta, assim como 

a sua biodiversidade. 

Relativamente ao objectivo específico 1, para a satisfação do qual se visava contribuir com 

este capitulo, a prossecução do mesmo, foi de molde a alertar para a urgência de uma 

mudança abrupta ruma à auto sustentabilidade. Ultrapassar os obstáculos locais e as 

políticas tradicionalmente aceites como verdades absolutas deveria ser a missão de um 

novo pensamento que se deve espalhar e dominar numa “nova sociedade”. 

�

� �
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CAPÍTULO 3 

 

BioDesign e as suas ramificações 
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3.1 Nota Introdutória 

Com este capítulo pretende-se contribuir para a satisfação do objectivo específico 3 

(explorar e criar novos “bio conceitos”, com vista a avaliar a sua exequibilidade, com vista 

a aumentar o potencial da sua adopção massificada, de modo a contribuir para uma 

transição suave rumo à auto sustentabilidade). O estudo de organismos vivos, com base na 

biologia, tem vindo a ser  aplicada no desenvolvimento de novos produtos, atribuindo-lhes 

capacidades funcionais mais  eficientes, visando o seu melhor desempenho (Versos, 2010)17. 

Actualmente, a imitação da natureza é usada como uma ferramenta importante de projecto 

aplicada ao desenvolvimento de novos produtos destinados ao bem-estar e ao equilíbrio 

entre o Homem e a natureza. Hoje, a imitação da natureza é uma ferramenta de projecto 

com o intuito de facilitar as tarefas diárias, seja na protecção humana, no conforto ou na 

estética, tendo em conta, soluções já resolvidas pela natureza.  

 

3.2 Conceitos: Biónica, Biomimetismo e Design bio-inspirado 

O principal objectivo da biónica é criar mecanismos artificiais com características próprias 

dos seres vivos, concentrando os seus interesses na percepção e interpretação de estímulos 

e das respostas a eles que caracterizam o sistema nervoso e o cérebro. A percepção e o 

reconhecimento de uma informação pelo cérebro é transmitida pela sua comparação com 

situações semelhantes armazenadas anteriormente na memória; a biónica procura criar 

uma analogia de reconhecimento de informação (ou estímulo) através de uma complexa 

rede de comparações e respostas-padrão armazenadas em computador.  

A outra interpretação do termo biónica associa-se ao seu significado, o termo biomimetismo 

(do grego bio (vida)) e mimesis (imitar) é uma área da ciência que tem como objectivo o 

estudo das estruturas biológicas e das suas funções, procurando-se aprender com a 

Natureza; com o intuito de utilizar este conhecimento nos múltiplos domínios da ciência. 

De um modo geral, a biomimética baseia-se na inspiração da natureza para desenvolver 

soluções que satisfaçam as necessidades humanas e que, por sua vez, estejam 

comprometidas com a sustentabilidade ambiental (fig.11). 

O biomimetismo do design bio-inspirado consiste em observar a Natureza e procurar assim 

estimular a geração de novos conceitos para finalmente produzir sistemas sintéticos 

similares aos encontrados nos sistemas biológicos e, ou, que mimetizam propriedades ou 

aspectos funcionais decalcados de sistemas biológicos.  Este estudo permite desenvolver ou 

��������������������������������������������������������
�������	�
��������������������������������	���������
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aperfeiçoar novas soluções para diversos ramos da ciência e ainda múltiplas aplicações 

tecnológicas. 

 

Figura 11 Biónica esquema com o propósito de desambiguação do termo biónica [14] 

 

Janine Benyus18, ao longo da sua carreira define 3 aspectos relevantes sobre a aplicação do 

biomimetismo: 

 

� a Natureza como modelo - estudar os modelos da natureza e imitá-los ou usá-los 

como inspiração, com o intuito de resolver os problemas humanos; 

� a Natureza como uma medida - usar o padrão ecológico para julgar a relevância e 

a validade das nossas inovações; 

� a Natureza como um mentor - observar e avaliar a natureza; preocupar-se não 

com o que podemos extrair do mundo natural, mas com o que podemos aprender 

com ele. 

 

��������������������������������������������������������
18 Janine Benyus é bióloga, consultora de inovação e autora de seis livros, incluindo 
Biomimicry: Innovation Inspired by Nature [t] – webgrafia 
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3.3 BioDesign 

O BioDesign é um conceito recente que não se limita a imitar estruturas e, ou,  operações 

que ocorrem na Natureza, pois refere-se também ao aproveitamento da “máquina do 

mundo natural”.  A natureza armazena e converte energia, produz oxigénio, neutraliza 

toxinas e descarta resíduos de modo a que tudo tenha um fim que não é mais do que eu 

novo princípio. A biologia passa assim a integrar fisicamente os produtos resultantes do 

processo de BioDesign. 

O BioDesign é o passo para às abordagens de inspiração na biologia para alimentar as 

metodologias projectuais e, ou,  processos de fabricação.  

Ao contrário do biomimetismo, o conceito de BioDesign refere-se especificamente à 

incorporação de organismos vivos como componentes essenciais no projecto, melhorando a 

função do produto final. Esta nova corrente ultrapassa a imitação e a mímica, para passar a 

integrar e a utilizar organismos vivos, de forma a dissolver fronteiras e sintetizar novos 

produtos. 

No BioDesign também são destacadas novas experiências como a substituição de sistemas 

industriais ou mecânicos por processos biológicos. É uma abordagem cada vez mais 

importante, tendo em conta a pressão da actual crise ambiental. 

Esta nova corrente conceptual e projectual, exige que seja reconhecida a fragilidade da 

natureza e a responsabilidade de preservar o planeta para as próximas gerações. Sob tais 

pressões, cada vez mais intensificadas, os designers começam a ir além da imitação de 

processos de sobrevivência observados na biologia, com o intuito de alcançar a 

sustentabilidade em sistemas que recorrem a materiais e consomem energia. 

3.4 Bio Produtos 

Quando se fala de bio produtos, fala-se igualmente de reciclar, reutilizar, inovar e utilizar 

da melhor forma os produtos e objectos de modo a que consigamos um baixo consumo de 

energia e recursos ou, pelo menos adequados às nossas possibilidades. 

A marca holandesa Philips apresentou em 2011 a Microbial Home (fig. 12), um conjunto de 

bio conceitos muito interessantes e pertinentes para uma casa do futuro. 
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O conceito de Microbial Home da Philips consiste num ecossistema que desafia as soluções 

do design convencional para a energia, limpeza, conservação de alimentos, iluminação e 

dejectos humanos. Este conceito está pensado para funcionar de forma cíclica, onde cada 

processo dá início a outro, e assim utilizar todos os recursos como esgotos, águas residuais, 

lixo, bactérias, e tudo o que a natureza possa oferecer e assim criarem-se estratégias de 

um ecossistema equilibrado. 

A Microbial Home incorpora os bio conceitos que de seguida se apresentam: 

A Bio-digester Island (figuras 13 e 14) é onde todo o processo do ecossistema se inicia.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Este conceito é composto por um digestor que converte resíduos sólidos de casa de banho e 

restos vegetais em gás metano utilizado para alimentar uma série de funções na casa. Um 

dos objectivos é reutilizar o gás que as bactérias produzem, recolhendo-o e queimando-o.  

Figura 12 No projecto Microbial Home, da Philips Design, a cozinha funciona a partir de gás metano 
produzido por restos de alimentos. [15]�

Figura 13 Bio-digester Island [16]� Figura 14 Bio-digester Island – pormenor [17]�
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�

A Larder, (fig. 15 e 16) ou despensa, está projectada para manter vivos e frescos os 

alimentos vegetais, utilizando processos naturais ao contrário do comum frigorífico, 

apresentando-se como um sistema de armazenamento refrigerador evaporativo e vegetal 

inserido numa mesa de jantar. É assim proposto voltar-se ao ritual de preparar a refeição à 

volta de uma mesa, onde os compartimentos variam na espessura e no volume, capacitados 

para manterem diferentes tipos de alimentos em diferentes temperaturas ideais. A 

superfície externa é aquecida por canos de água quente, pré-aquecidos pelo Bio-digestor 

Island. A parte superior possui um jardim de cerâmica onde se cultiva e armazenam 

vegetais com base na química simbiótica. Um dos objectivos é preservar os alimentos de 

forma natural e a longo prazo.  

Um outro bioconceito desta casa é o Urban Beehive (figuras 17 e 18), que consiste numa 

colmeia urbana, sendo possível manter abelhas em casa, e ter uma visão privilegiada do seu 

mundo fascinante, até angariar o mel por elas produzido. Num design nada tradicional, este 

conceito permite que a abelha entre através do vaso de flores, parte que fica colocada no 

exterior da casa, e que dê passagem para um recipiente de vidro com vários favos de mel. 

O conceito ecológico e sustentável, preserva a espécie e o consumo natural do produto, 

contribuindo para os benefícios alimentares que o mel tem na saúde.  

 

 

 

 

 

 

Figura 15 Larder [18] Figura 16 Larder habitado [19] 

Figura 17 Urban Beehive  [20] Figura 18 Urban Beehive  [21] 
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O Bio-Light (figura 19 e 20) utiliza várias tecnologias, entre elas o uso de bactérias 

bioluminescentes alimentadas com metano e materiais compostos, extraídos do início do 

conceito, no digestor.  

 

 

 

 

 

 

 

O Bio-Light apresenta-se como uma parede de células de vidro, preenchida por várias 

bactérias vivas e emitindo uma luz verde suave, devido à bioluminescência. Essas células 

estão interligadas por finos tubos de silicone onde passa a comida e cria, assim, um sistema 

de transporte de matéria viva. Este conceito é um exemplo de como se pode produzir 

energia de forma ecológica. Adicionalmente a Philips acredita que pode ser utilizado 

noutros cenários como estradas e emergências.  

E por último, mas não menos importante, apresenta-se o conceito Paternoster Plastic 

Waste Up-cycler (figura 21 e 22). 

Figura 19 Bio-Light [22] Figura 20 Bio-Light - pormenor [23] 

Figura 21 Paternoster [24] Figura 22 Pormenor do Paternoster [25] 
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Este conceito destina-se a resíduos de plástico, que são triturados e reciclados. Utilizando 

as propriedades que os fungos têm nas embalagens para a sua decomposição, o Paternoster 

mói os produtos que, misturados com os fungos, encaminha para um recipiente de vidro, e 

depois para outro compartimento. Esse transporte realiza-se através de uma manivela. Na 

fase final do processo, que ainda pode demorar algumas semanas, os resíduos são expostos 

à luz do dia, através de uma abertura, e com a ajuda do ar, irão nascer deliciosos frutos e 

cogumelos prontos a comer. A sua projecção visa a consciencialização para o desperdício e 

existência de métodos naturais de regeneração.  

As obras seguintes são exemplos relevantes do movimento estético-conceptual-projectual 

recente intitulado de Biodesign, que incorpora seres vivos. Nestes incluem-se bactérias, 

plantas e animais, em instalações, produtos e obras artísticas. 

Um destes casos é a Moss Table (fig.23 e 24) assinada pelos designers Carlos Peralta e Alex 

Driver que em parceria com cientistas na Universidade de Cambridge, na Inglaterra, 

desenvolveram um projecto inovador, que conjuga tecnologia sustentável com a tendência 

de integrar elementos orgânicos ao design.�

Para produzir energia, a mesa utiliza a fotossíntese do musgo, que precisa de ser regado 

regularmente. Quando ele entra neste processo, liberta electrões. O que os cientistas 

fizeram foi aproveitar esses electrões dispersos para formar uma corrente eléctrica, que 

actualmente tem a capacidade de alimentar electricamente pequenos objectos como 

relógios digitais ou outros equipamentos de baixa potência eléctrica. �

O projeto ainda é experimental e não há previsão para que a mesa comece a ser produzida 

em massa mas, segundo Carlos Peralta, a Moss Table antecipa as próximas tendências na 

produção de energia limpa. Os criadores esperam que produtos como este possam produzir 

Figura 23 Moss Table [26] Figura 24 Moss Table – pormenor [27] 
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energia e sejam viáveis num espaço de 10 anos. Deste trabalho também surgiu uma 

inovação metodológica: a parceria entre designers e cientistas em projectos conceptuais. 

Outro exemplo muito interessante de biodesign é o projecto de Allison Kudla denominado 

Growth Pattern (fig. 25 e 26). 

A designer Allison Kudla desenvolveu um conjunto de azulejos vivos, ou seja, utilizando um 

sistema natural vivo, desenvolveu um padrão a partir de folhas de tabaco. Estas folhas são 

cortadas num padrão bilateralmente simétrico e colocadas nos azulejos, que no fundo não 

passam de placas quadradas de Petri, que contêm os nutrientes necessários para promover 

um novo crescimento da folha. As células da planta têm a capacidade de auto-regeneração 

pelo que podem crescer desligadas da planta principal que lhes deu origem, ainda que sob 

condições controladas, como aquelas que lhes são oferecidas nestas placas de Petri 

quadradas. 

Uma vez que os azulejos do projecto Growth Pattern são ecossistemas autocontidos, todas 

as precauções foram tomadas para garantir que, quando as folhas fossem colocadas nas 

placas, se encontrassem completamente descontaminadas e esterilizadas. No entanto, tal 

como em todas as experiências, é possível que ocorra contaminação, e nalguns casos o 

tecido morre, noutros os parasitas crescem mais rapidamente do que os novos rebentos 

(fig.27). Nalguns azulejos, são alcançadas condições assépticas e novos rebentos começam 

a nascer do padrão original. 

 

 

 

 

 

Figura 25 Growth Pattern [28] Figura 26 Growth Pattern – pormenor [29] 

Figura 27 Growth Pattern contaminado [30] 
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Outra obra que aqui se apresenta é da autoria do artista Mathieu Lehanneur intitulada Local 

River (fig. 28 e 29). 

  

O Local River é um produto que alberga peixes de água doce e sustenta uma mini-horta. 

Neste cenário, os peixes e as plantas coabitam e desenvolvem um ecossistema, que lhes 

permite e prosperar e cria um espaço habitável e equilibrado, inspirado na natureza. Os 

dejectos dos peixes são metabolizados pelas raízes das plantas servindo de nutrientes. 

Os resultados finais são uma variedade de fontes de alimentos que são completamente 

frescos e não foram afectados pela produção do consumo massificado. 

 

O último projecto que se apresenta é um protótipo intitulado Halflife Lamp (fig. 30 e 31), 

de Joris Laarman Lab. Halflife é um candeeiro bioluminescente feito de material 

geneticamente modificado, criado em 2010 pelo departamento de regeneração de tecidos 

da Universidade de Twente, na Holanda. 

Com o alvorecer de uma nova onda tecnológica o mundo como o conhecemos vai mudar 

rapidamente, é crucial que tanto os artistas como os designers consigam abarcar estas 

oportunidades promissoras. 

Figura 28 Local River [31] Figura 29 Local River – pormenor [32] 

Figura 30 Halflife Lamp [33] Figura 31 Halflife Lamp [34] 
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A sua linha de células, geneticamente enriquecida com um gene encontrado no pirilampo 

(luciferase), tem a capacidade de brilhar no escuro na presença de uma enzima chamada 

luciferina. Este candeeiro enquadra-se na próxima vaga da biotecnologia com a sua ética 

inevitavelmente intrínseca. O Halflife não precisa de eletricidade para gerar luz e é 

biodegradável. 

Os exemplos aqui explorados ilustram bem esta nova abordagem que combina o design com 

a biologia. Neste âmbito os designers aceitam colaborações com cientistas*, aceitam 

colaborações com cientistas, levando a novos tipos de comunhão e, ou, cooperação entre as 

diversas disciplinas do conhecimento, possibilitando antever o futuro do design para o 

presente século. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

*A autora envidou  esforços para encetar  este tipo de colaboração (ver descrição no 

capítulo 4).  
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3.5. Nota Conclusiva 

Ao longo deste capítulo procurou-se contribuir para a satisfação parcial do objectivo 

específico 3 (explorar e criar novos “bio conceitos”, com vista a avaliar a sua 

exequibilidade e contribuir para aumentar o potencial da sua adopção massificada, de 

modo a fomentar uma transição suave rumo à auto sustentabilidade), que prosseguirá a sua 

abordagem no próximo capítulo.  

A integração de organismos vivos no design não é uma possibilidade assim tão simples, no 

que respeita à resolução de questões emergentes. Também não se encontra imune a erros 

prejudiciais, a má utilização propositada, negligente, ou acidental. Não pode cair no 

esquecimento que estas tecnologias serão manipuladas pelo Homem – a mesma espécie 

tendenciosa e frágil que desenhou e projectou o mundo moderno, num emaranhado de 

“pontas soltas e catastróficas”, que conhecemos hoje. Mas os benefícios potenciais, bem 

como a necessidade de reformar as práticas actuais em direcção a uma abordagem que 

comungue em perfeita harmonia com os sistemas biológicos, superam estes riscos. 

O seguimento deste raciocínio contrasta marcadamente com a abordagem de design que 

caracterizou o século XX: a mecanização das funções, com o objectivo de dominar, isolar e 

controlar as forças da natureza, utilizando geralmente avanços da Química e da Física. 

O destaque dado às colaborações interdisciplinares e os seus resultados, como sempre, 

dependem das prioridades sociais e de uma série de “sinais” do mercado, pois, como já foi 

referido anteriormente, a prioridade do actual sistema de valores é o lucro.  

Hoje em dia, existe uma notável carência de regulamentação ou sistema de incentivos e 

desincentivos que poderiam levar à eventual concepção e criação de objectos e estruturas 

ambientalmente sãs ou que pelo menos não emitam carbono de fontes fósseis. O uso de 

impostos e subsídios para desencadear tais mudanças, por exemplo, ainda atravessa um 

estágio inicial de muita imaturidade.  
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Capítulo 4  

 

Clarificação da Tarefa, Geração de 

Conceitos, Avaliação e Refinamento 
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4.1 Nota Introdutória   
 

O presente capítulo visa contribuir para completar a prossecução do objectivo específico 3 

(já iniciado na primeira parte deste relatório, mais precisamente no capítulo 3), que 

consiste na exploração e criação de novos “bio conceitos”, com vista a avaliar a sua 

exequibilidade, com vista a aumentar o potencial da sua adopção massificada, de modo a 

contribuir para uma transição suave rumo à auto sustentabilidade. É também almejada a 

satisfação do objectivo específico 4 (desenvolver produtos que satisfaçam necessidades 

energéticas dos consumidores). 

Para a concretização da segunda parte desta obra conceptual e projectual, a metodologia 

seguida enquadra-se na abordagem empírica, com vista à construção de artefactos, como já 

referenciado anteriormente. 

A tabela que se segue apresenta o modelo estruturado em cinco fases adoptado pela 

autora: (1) Clarificação da tarefa, (2) Geração de conceitos, (3) Avaliação e refinamento (4) 

Projecto de detalhe e (5) Comunicação de resultados (Tabela 1). 
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Tabela 1 Várias fases do modelo operacional do processo de design (Carrola, 2013)  

�
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4.2 Clarificação da tarefa 

 
A crise energética actual do Planeta Terra, associada às consequentes alterações climáticas 

proporciona graves desigualdades sociais, tendo em conta que nem todas as pessoas têm 

acesso à distribuição de energia eléctrica, apesar de que todos sejamos vítimas das 

catástrofes ambientais. 

 

4.2.1 Briefing 

 

Desigualdade social, dependência energética planetária, acesso limitado 

para um grupo limitado pessoas. 

 

 

 

É relevante para todos os habitantes do planeta terra, visto que a crise 

energética associada a actual crise ambiental diz respeito e afecta todas as 

espécies e populações do planeta. 

 

 

 

Todo o tipo de actividades relacionadas com o uso de energia eléctrica 

advinda de redes de distribuição, exemplos: iluminação da casa, utilização 

de pequenos ou grandes equipamentos eléctricos... 

 

 

 

Os conceitos deverão conseguir cumprir a sua função tanto num ambiente 

interior como num ambiente exterior, no contexto da dependência 

energética mundial. 
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4.2.2 Especificação - requisitos obrigatórios e requisitos almejados 

Na seguinte tabela apresentam-se os vários requisitos pelos quais o projeto vai ser 
conduzido (tabela 2). 

 

 

 

 

 

Tabela 2 Lista  dos requisitos obrigatórios e almejados. 

�
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4.3 Geração de conceitos 
 

Com base na lista de requisitos apresentada, derivada do briefing, e tendo em conta a 

contextualização patente na primeira parte desta obra, desenvolve-se nesta secção a 

segunda etapa de projecto, que consiste na geração de conceitos. Esta actividade de 

projecto norteou-se ainda pela procura de organismos vivos que possam ser parte 

integrante das soluções de produção energética, sem perder de vista a ambição 

intervencionista junto do público. 

 

 

4.3.1 Estudo de bioluminescência 1 

O primeiro conceito consiste no reaproveitamento de produtos continuamente descartados 

(garrafas de água), uma peça-chave, que pode ser cedida pela autora, neste caso uma peça 

em madeira curva e o elemento crucial deste conceito, a utilização de microalgas 

biolumnescentes. A ideia é que seja possível criar um ecossistema dentro das garrafas de 

água que contenha uma cultura bioluminescente e assim proporcionar uma luz ambiente 

incorporada no próprio produto, sem que tenha de recorrer à energia elétrica convencional. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 32 conceito 1 – cultura de microalgas bioluminescentes.  
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No fundo, seria como recriar o conceito de uma lanterna através de uma garrafa de cheia 

de cultura de microalgas (figura33). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 33 garrafas de água com cultura de algas bioluminescentes no seu interior 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 34 Cadeira baloiço  

 

Após alguma pesquisa entrei em contacto com a investigadora Ana Amorim, que intervém 

no Centro de Oceanografia, pertencente à Faculdade de Ciências da Universidade de 

Lisboa. Apesar de toda a disponibilidade demonstrada, a docente alertou-me para as 

seguintes controvérsias inerentes ao conceito apresentado (cadeira-baloiço figura.34). Ana 

Amorim referenciou que estas espécies bioluminescentes apesar de serem simples têm um 

metabolismo complexo e na sua generalidade são muito exigentes nas condições 
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ambientais. As espécies fotoautotróficas19, precisam de luz durante o dia para fazer a 

fotossíntese e de dióxido de carbono presente no ar, para além de um meio de cultura com 

todos os outros elementos dissolvidos na água do mar. Quanto às espécies heterotróficas20 

precisam que se lhes dê de comer, e na maior parte dos casos são “esquisitas de boca” e 

todas a espécies necessitam de oxigénio no seu ecossistema. 

Estas espécies produzem pequenos flashes de luz apenas quando são estimuladas pela 

circulação da água (figura 35).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 35 Efeito bioluminescente das microalgas ao serem excitadas.[35] 

 

A cadeira-baloiço, apresenta-se como um produto dinâmico, quer pela sua estrutura, quer 

pela intenção de interactividade com os seus utilizadores, já que seria necessário baloiçar 

ou agitá-lo para provocar essa excitação para dar lugar ao fenómeno da bioluminescência. 

Instruções de montagem do produto (figura 36).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 36 Instruções de montagem do conceito cadeira baloiço. 

��������������������������������������������������������
19 São microrganismos que obtém energia da luz solar. 
20 Organismos que não possuem  a capacidade de produzir o seu próprio alimento, obtendo energia 
através de outros organismos. 

�
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4.4.2 Estudo de bioluminescência 2 

 

O conceito que se segue (figura 37) consiste igualmente no reaproveitamento de produtos 

continuamente descartados (garrafas de água), também numa peça-chave, que pode ser 

cedida pela autora, neste caso uma peça em madeira e o elemento crucial deste conceito, 

a utilização de bactérias bioluminescentes (figura 38). A ideia é que seja possível criar um 

ecossistema dentro das garrafas de água que contenha uma cultura bioluminescente e assim 

proporcionar uma luz ambiente incorporada no próprio produto. 

Ao contrário das microalgas do primeiro conceito, que seria necessário agitar a água para 

que o efeito bioluminescente ocorre-se, as bactérias não precisam de ser agitadas para que 

este fenómeno ocorra, desde que as condições ideais estejam presentes e incorporadas nas 

garrafas, criando o seu próprio ecossistema. 

 

 

 

 

 

Figura 37  conceito 2 – cultura de bactérias bioluminescentes incorporada no produto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 38  conceito 2 – cultura de bactérias bioluminescentes (Vibrio Fischeri),  incorporada no 

produto. [36] 
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As imagens que se seguem (figura 39, 40 e 41) são representações dos vários 

cenários expectáveis pela autora. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 39  Cenário expectável 1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 40  Cenário expectável 2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 41 Cenário expectável 3 
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4.4.3 Estudo de bioluminescência 3 

 

O conceito seguinte (figura 42) consiste igualmente no reaproveitamento de produtos 

continuamente descartados (garrafas de água), também numa peça-chave, que pode ser 

cedida pela autora, neste caso uma peça em madeira e o elemento crucial deste conceito, 

a utilização de bactérias bioluminescentes. Seguindo a linha de raciocínio dos conceitos 

anteriores, pretende-se criar um ecossistema dentro das garrafas de água que contenha 

uma cultura bioluminescente e assim proporcionar uma luz ambiente incorporada no 

próprio produto.  

 

 

 

 

 

 

Figura 42  conceito 3 – cultura de bactérias bioluminescentes incorporada no produto. 

 

Este conceito é muito versátil estruturalmente, os utilizadores poderão adquirir as peças 

que quiserem e na quantidade pretendida, recriando assim a sua própria prateleira, sem 

teremde se sentir obrigados a seguir as proposta da autora. 

 

 

 

  

 

 

 

 
Figura 43  Cenário expectável 1 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 44  Cenário expectável 2



�54 

4.4.4 Estudo de bioluminescência 4 

 

O próximo conceito, tal como os anteriores consiste igualmente no reaproveitamento de 

garrafas de água, também numa peça-chave, que pode ser cedida pela autora, neste caso o 

suporte do bengaleiro e o elemento crucial deste conceito, a utilização de bactérias 

bioluminescentes. A ideia é que seja possível criar um ecossistema dentro das garrafas de 

água que contenha uma cultura bioluminescente e assim proporcionar uma luz ambiente 

incorporada no próprio produto. 

Este conceito propõe iluminar e decorar o espaço da casa com bengaleiros 

bioluminescentes (fig. 45) 

 

Figura 45  conceito 4 – cultura de bactérias bioluminescentes incorporada no produto. 

 

No que respeita a estes três últimos conceitos apresentados decidi reunir-me com a 

docente Fernanda Domingues do Departamento de Química e directora do curso de 

2º Ciclo em Biotecnologia da Universidade da Beira Interior. No decorrer da nossa 

conversa, a docente mostrou-se algo reticente ao meu projecto conceptual, visto 

que para manter uma cultura de bactérias numa garrafa de plástico, esta teria de 

ser esterilizada para não contaminar a cultura bacteriana, e o material em questão 
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não iria suportar temperaturas tão elevadas, elucidou a docente. E mesmo que 

optássemos pelo vidro como material para manter estas culturas, a esterilização do 

material é algo dispendioso e de acesso restrito. 

4.4.5 Estudo de bioluminescência 5 

 

Um outro conceito também baseado na bioluminescência apresenta-se de seguida, é um kit 

de micélios (cogumelos) bioluminescentes. Numa das reuniões com o meu orientador, 

Professor Dr. Denis Coelho, enquanto procurávamos mais formas de vida bioluminescentes, 

deparámo-nos com um kit de cogumelos bioluminescentes e decidimos encomendar. 

Quando o kit chegou, após ler as instruções de cultivo (anexo C), procedi à sua germinação, 

seguindo atentamente as instruções. O kit continha um saco de sementes (prole), um 

aparentemente rolo de papel higiénico, que era constituído por matérias que se 

assemelham à constituição do seu alimento natural e um saco com um filtro de ar 

incorporado. 

Seguindo as instruções era preciso ferver água e regar o rolo uniformemente (fig. 46) e de 

seguida retirar o canudo interior (fig.47) para de seguida colocar a prole maioritariamente 

no centro do rolo e também nas fissuras abertas pelas água. Após este processo coloquei 

rapidamente o rolo dentro do saco com o filtro de ar e selei-o, para que o vapor 

condensado permanecesse dentro daquele meio. 

 

 

Figura 46 Início do cultivo do kit (regar o 
rolo com água a ferver). 

Figura 47 Preparação do rolo para receber a prole (as 
sementes dos micélios). 
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Passados sensivelmente vinte dias o rolo começa a ganhar alguma coloração esverdeada e 

também a presença de outros fungos como o bolor, visível nas figuras 48 e 49. 

 

Ao fim de dois meses, sensivelmente, os cogumelos apresentaram uma coloração mais 

afirmativa e quase uniforme ao longo do rolo (figura 50 e 51), embora, não denote 

alterações significativas no que respeita à prole.  

 

Até ao momento o kit não demonstra grandes alterações, os micélio não nasceram, talvez 

ainda possam vir a desabrochar deste rolo peculiar e se assim acontecer, os cogumelos 

podem continuar a desenvolver-se de modo selvagem, se encontrarem as condições ideias 

para o seu processo de desenvolvimento e assim poder ter a minha própria cultura de 

micélios e assim poder ter a oportunidade de explorar a longo prazo este organismo 

bioluminescente. 

Figura 51 Kit de micélios ao fim de 60 dias. Figura 50  Kit de micélios ao fim de 60 dias. 

Figura 49  Kit de micélio ao fim de 15 dias. Figura 48 Kit de micélios ao fim de 15 dias. 



� 57 

Apesar de não terem nascido especulei qual seria o aspecto destes se nascessem (figura 

52). 

 

 

 

4.4.6 Estudo de energia limpa 1 

 

Depois das abordagens ao estudo de organismo bioluminescentes, optei por debruçar-me 

sobre a produção de energia limpa e lembrei de uma experiência simples, com a qual 

grande parte das pessoas já contactou provavelmente no meio educacional. Produzir 

energia através da acidez do limão. Então resolvi relembrar esta experiência (fig. 53).  

Para isso precisei de um arame, neste caso zincado e um fio de cobre para criar uma pilha 

embora que conseguisse acender um led de baixa potência (1,5 V). Como se apresenta na 

figura 54 foram precisos quatro limões (3 pequenos e 1 médio) para acender este led. 

 

 

 

 

Figura 52 Cenário espectável na germinação dos micélios, estudo para luz ambiente. 

Figura 53 Material necessários para a 
realização da experiência do limão: cobre, 
zinco, multímetro, led e limões. 

Figura 54 Experiência do limão. 
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O led precisou de pelo menos 3V constantes (figura 55) como representado pelo 

multímetro, para acender um led de 1,5V.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 55 Voltagem dos 4 limões (3,32V). 

 

Testei este tipo de experiência com outros tipos de alimentos, como batatas, maçãs, 

laranjas, entre outros... e todos estes, apresentam semelhanças aos resultado do teste 

feito com limões.  

Pode-se assim afirmar, que seria aceitável, termos pomares e, ou, outras estirpes de 

árvores a acompanhar as nossas estradas e vias públicas, com vista ao fornecimento de 

iluminação e em simultâneo a naturalizar as nossas paisagens por vezes tão pesadas e 

cinzentas.  

Foi a partir deste experimento e ao longo de pesquisas de processos idênticos que encontrei 

uma pilha/bateria alimentada através de lama.  

 

4.4.7 Estudo de energia limpa 2 

Tendo encontrado através de pesquisa na Internet uma pilha que utilizava lama como 

electrólito, decidi experimentar produzir energia através de lama, com base nos mesmos 

materiais utilizados para o estudo de energia limpa anterior. 

Constatei de imediato que a terra molhada era mais eficaz que o estudo anterior, os 

valores apresentados no multímetro eram mais consistentes do que o experimento anterior, 

ou seja, a sua alternância entre valores era menor.  
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A lama apresenta um elevado potencial, já que é um elemento abundante no planeta de 

possível renovação e com baixos impactos ambientais, visto que são precisos o cátodo e o 

ânodo (o cobre e o zinco) para criar um circuito e assim a produção de energia limpa. 

O led brilhou até o primeiro recipiente ter ficado sem água. Esteve ligado 5 dias seguidos, e 

quando se desligou apenas foi preciso adicionar água, envolver o substrato e o led voltou a 

acender. As seguintes imagens (figura 56, 57, 58 e 59) apresentam o método utilizado para 

a produção de energia limpa através da lama, pode-se assim constatar que o procedimento 

e materiais usados foram os mesmo do experimento anterior. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.5. Avaliação e refinamento 

Após a geração de conceitos prossegue-se à avaliação e refinamento. Esta pressupõe uma 

matriz de avaliação onde todos os 7 conceitos gerados irão ser avaliados nos mesmo 

parâmetros e escolher aquele que melhor desempenho obtiver dos resultados da respectiva 

matriz de avaliação (tabela 3).  

     mesa prateleira bengaleiro    

Figura 56 Experiências com lama 1. Figura 57 Experiências com lama 2. 

Figura 58 Experiências com lama 2 – 
pormenor. 

Figura 59 Experiências com lama 2 – no 
escuro. 
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Através da análise da matriz foi possível constatar que apenas o conceito da lama viva se 

encontra acima da pontuação preferencial (375). Deste modo, o sétimo conceito foi o 

selecionado como a melhor solução que melhor correspondia aos requisitos exigidos. 

Procedeu-se então ao seu desenvolvimento na próxima fase que se relata no capítulo 5. 

  

     
 
 
microalgas 

 
 
 
bactérias 1 

 
 
 
 
bactérias 2 

 
 
 
bactérias 3 

 
 
 
micélios 

 
 
maçãs / 
limões 

 
 
 
lama viva 

Critérios de Avaliação Peso(%) Conceito 
BL1 

Conceito 
BL2 

Conceito 
BL3 

Conceito 
BL4 

Conceito 
BL5 

Conceito 
EL 1 

Conceito 
EL 2 

Sustentabilidade  30%        
1. Sistemas de organismos 

vivos operacionais 7,5% 4 4 4 4 2 1 5 

2. Exequibilidade dos 
sistemas biológicos 7,5% 2 2 2 2 1 3 5 

3. Acessibilidade aos 
sistemas biológicos 7,5% 1 1 1 1 1 5 4 

4. Reutilização de 
materiais imbuídos de 

obsolescência programada 
7,5% 5 5 5 5 2 2 5 

Manutenção  20%        
1. Acessibilidade na troca 
/ substituição de recursos 

energéticos 
5% 3 2 2 2 1 3 5 

2. Acessibilidade na troca 
/ substituição de 

materiais 
5% 5 5 5 5 2 3 5 

3. Conceito de "Do It 
Yourself" 10% 4 4 4 4 4 5 5 

Consciencialização  30%        
1. Relevância no 
panorama atual 10% 4 4 4 4 3 3 4 

2. Contribuições para a 
emergente mudança de 

valores sociais 
10% 3 3 3 3 4 3 5 

3. Contributos 
educacionais, com vista a 

preservar e respeitar a 
Mãe Natureza 

10% 3 2 2 2 5 4 4 

Modularidade   10%        
1. Produto modular que 

permite montagem e 
desmontagem de módulos 

em separado 

10% 5 4 3 2 2 2 4 

Orientação da autora 10%        
1. Possibilidade de criar 

uma peça chave fornecida 
opcionalmente pela 

autora 

10% 5 5 5 3 3 4 4 

Total 100% 370 345 335 305 270 322,5 452,5 

Tabela3 Matriz de avaliação  
escala: 1 a 5; mínimo 100; médio: 300; máximo 500 (preferencialmente acima de 375) 
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4.6. Nota conclusiva 
 

No decorrer deste capítulo procurou-se contribuir para a total satisfação do objectivo 

específico 3 (explorar e criar novos “bio conceitos”, com vista a avaliar a sua 

exequibilidade e contribuir para aumentar o potencial da sua adopção massificada, de 

modo a fomentar uma transição suave rumo à auto sustentabilidade) e do objectivo 

específico 4 (desenvolver produtos que satisfaçam necessidades energéticas dos 

consumidores). 

A natureza tem uma infinidade de soluções para problemáticas actuais, tal como a tão 

referida crise energética, mas ainda assim, não é tão simples transpor essas soluções para a 

realidade actual. 

É vital procurarmos formas de produzir energia de modo a não contribuir para a pegada 

ecológica, que a cada dia ganha novas dimensões. É urgente aclamar valores como a auto-

sustentabilidade, para assim dar a oportunidade ao planeta de tentar regenerar os seus 

recursos saqueados a troco do enriquecimento de poucos em relação ao empobrecimentos 

de demasiados.  

 

 

 

 

 

  



�62 

 

  



� 63 

Capítulo 5  

 

Projecto de Detalhe e Comunicação de 

Resultados  
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5.1 Nota introdutória 
 

O presente e último capítulo visa contribuir para a satisfação do objectivo específico 5 

(desenvolver um esquema de montagem para os respectivos produtos, contribuindo para a 

disseminação dos resultados projectuais para o maior número de pessoas).  

É também almejada a satisfação do objectivo 6, (avaliar a aceitação e a percepção das 

pessoas, ao visualizar objectos comuns do seu quotidiano, descontextualizados e inseridos 

em produtos de design. Para isso recorreu-se à formulação de um questionário para avaliar 

essa mesma percepção e aceitação das pessoas em geral. 

5.2 Projecto de detalhe 
 

A lama viva foi o conceito que melhor pontuação obteve nos requisitos almejados. Segue-se 

uma reportagem fotográfica acerca da evolução deste conceito, elucidativa quanto à sua 

preparação e montagem. Na figura 60 estão dois recipientes, um contem terra, terra essa 

que apenas foram retiradas as pedras maiores, visto que os tubos (figura 61) escolhidos 

para suportar a lama não são muito grandes. No outro recipiente encontramos um dos 

elementos chave deste conceito, água visto que a seca por si só não chega para gerar 

energia. 

Figura 60 Terra e Água 

 

 

Prossegui então à mistura destes dois componente, e enchi os tubos (fig.62), um produto 

bastante utilizado nas floristas. De seguida introduzi dentro de cada tudo o cátodo e o 

ânodo com as respectivas ligações (fig.63) e testei o circuito,  
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Com o sistema a funcionar na perfeição (apesar das ligações serem bastante primárias) 

prossegui para a próxima fase: construção e montagem de um produto/experiência que 

pudesse demonstrar o potencial deste estudo e assim poder ser avaliado e catalogado 

(questionário distribuído – anexo D) por outras pessoas. 

Optei por cortar alguns perfis em cartão, simulando o ramo de uma árvore (peça parcial do 

conjunto ideializado (fig.64)  

Figura 61 Tubos reaproveitados do comércio 
de flores. 

Figura 62 Tubos cheios de lama. 

Figura 63 As respectivas ligações que formam um circuito eléctrico. 
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Figura 64 – Esboço para o produto/experiência 

 

O produto apresentado ao meus colegas (fig.65, 66 e 67) ainda numa fase bastante 

primária, possibilitou que estes tivessem a apercepção de como funciona, qual o intuito 

deste projecto. Após a apresentação desta experiência, distribui alguns questionários. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 65 – maquete para o produto/experiência 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 66 – maquete para o produto/experiência - pormenor 
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Figura 66 – maquete para o produto/experiência no escuro 

 

 

 

5.3 Comunicação dos Resultados 
 

5.3.1 Avaliação de um conceito específico de energia limpa (lama) 

 

Com vista a procurar uma validação parcial da relevância e da atractabilidade do projecto 

em curso, a autora procedeu a um contacto com o público no dia 3 de junho de 2014 entre 

as 16:00 e as 17:30, preparando uma demonstração da funcionalidade no domínio da 

energia limpa (Fig. 65 e 66). Com vista a recolher a opinião das pessoas que inusitadamente 

passavam pela banca montada num corredor movimentado da Faculdade de Engenharia, a 

autora preparou um questionário (anexo C). O questionário era composto por cinco 

perguntas com hipóteses de resposta organizadas em 5 níveis numa escala de Lickert com 

ancoramento verbal (Tabela 4) e ainda um conjunto de descritores (positivos, neutros e 

negativos) relativamente aos quais se solicitava aos inquiridos que escolhessem os três 

descritores mais relevantes (Tabela 5). No total obtiveram-se quinze respostas ao 

questionário (predominantemente de estudantes de 2º ano de licenciatura em Design 

Industrial, com alguns estudantes de engenharia em minoria) 
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Todas as perguntas obtiveram uma maioria de respostas no espectro positivo da escala 

(acima de 60%), com destaque para a relevância e a atratividade da montagem 

demonstrada. No que diz respeito aos descritores selecionados, aqueles que obtiveram mais 

seleções pelos inquiridos são do tipo positivo a neutro (interpretação da autora, uma vez 

que esta tipologia não foi mostrada aos inquiridos). 

Estes resultados apoiam a prossecução do projecto neste domínio, e contribuem para a 

avaliação do conceito demonstrado 
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Tabela 4  Resultado das perguntas com hipóteses de resposta organizadas em 5 níveis numa escala de Lickert. 
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Pode-se verificar que os descritores que obtiveram maior unanimidade foram ecológico, 

sustentável, bioconceito e logo atrás bio produto com 40% da votação.  
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Tabela 5 Resultados dos descritores do questionário  
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5.4 Nota conclusiva 

 
No decorrer deste capítulo procurou-se contribuir para a satisfação do objectivo específico 

5 (desenvolver um esquema de montagem para os respectivos produtos, contribuindo para a 

disseminação dos resultados projectuais para o maior número de pessoas). Embora o 

conceito da lama vivo tivesse sido o selecionado para o desenrolar deste capítulo a autora 

achou pertinente apresentar também esquemas de montagem e desmontagem para outros 

conceitos que não foram selecionados (fig.36). Visto que apesar de alguns conceitos 

referentes à bioluminescência não terem sido exequíveis do ponto de vista energético, são 

válidos estruturalmente e feitos a partir de produtos descartados diariamente.  

Este capítulo procurou igualmente satisfazer o objectivo específico 6 (avaliar a aceitação e 

a percepção das pessoas, ao visualizar objectos comuns do seu quotidiano, 

descontextualizados e inseridos em produtos de design). Este foi alcançado através de um 

questionário desenvolvido pela autora e posteriormente apresentado a algumas pessoas. É 

foi possível constatar que os inquiridos estão conscientes do panorama ambiental actual e 

valorizam este tipo de bioprodutos e bioconceitos. 
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Considerações gerais 
 

Actualmente, o espaço para a discussão sobre o modo de produção e os hábitos de consumo 

tem crescido bastante, mesmo que ainda não tenha atingido a compreensão desejada e os 

resultados necessários para alcançar processos sustentáveis e reversíveis do uso dos 

recursos naturais.  

Os consumidores precisam de ser informados e consciencializados, procurando assim 

promover uma mudança de hábitos que controle os efeitos do consumo desmedido. 

A necessidade de implementar tecnologias mais limpas e a ascensão do “do-it–yourself”, 

como resposta para a crise ambiental vigente que se vive na actualidade é um caminho 

cada vez mais explorado e aceite pela população em geral, apesar de ainda não ser o 

suficiente. Cada vez mais vai haver espaço para a colaboração interdisciplinar e a 

criatividade. 

Esta convergência de campos, bem como do perito com o amador, é em última análise, 

necessário para apoiar o esforço em curso para atenuar os impactos negativos dos legados 

da Revolução Industrial. E vai levar à reconcepção dos princípios de design principais de 

geração de valor, crescimento e sustentabilidade. Com esta obra monográfica propõe-se a 

aceleração desse esforço, destacando realizações e novas abordagens para, design com a 

biologia, incentivando a colaboração e as contribuições no  contexto histórico para este 

ramo crescente no que respeita ao design. 
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ANEXO A 
 
Resumo de comunicação proposto à designa de 2014 
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ANEXO C 
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ANEXO D 
 
Questionário do produto/experimento (lama viva) 
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Anexo E 
Nota de impressa da Bioglow 
 
 

 

  

 

Bioglow announces successful development of new technology enabling 

multifold enhancement of light emission from glowing plants. 

  

Following an overwhelming success of commercial launch of Bioglow’s first 

glowing plant product Starlight Avatar in February, the company announces 

breakthrough in autoluminescent plant technology. This new discovery will 

enable robust enhancement of brightness in next generation of glowing plant 

products. Compared to Starlight Avatar, requiring  short eye adaptation to 

dark to see the fully pronounced glow, it is 

expected that next generation products will 

be readily visible and will pave the way to 

glowing plant landscaping and novel types of 

night gardens.  

  

The company is currently seeking partners to 

bring its next generation glowing plants to 

market. For more information please visit our 

website or address inquiries 

toalex@bioglowtech.com. 

  

Bioglow is a biotechnology company which has 

developed world's first autoluminescent 

glowing plants. Company’s first commercial 

product Starlight Avatar debuted US market in 

early 2014. 

 BREAKTHROUGH IN GLOWING PLANTS TECHNOLOGY 

     

Top: Starlight Avatar, world’s first commercial glowing 
plant. Bottom: comparison of Starlight Avatar (right) and next 
generation (left) light emission archetypes in test cells. 
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